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Introdução: Nas pessoas vivendo com HIV (PVHIV) principalmente após o advento da terapia 

antirretroviral (TARV), tem-se observado uma transição nutricional, caracterizada pelo 

aumento do sobrepeso, obesidade e doenças cardiovasculares, associadas ao aparecimento de 

comorbidades, mudança do estado nutricional e imagem corporal. De 50 a 80% dos indivíduos 

diagnosticados com HIV avançado desenvolvem lipodistrofia, caracterizada pela redistribuição 

anormal de gordura, podendo ser lipohipertrófica ou lipoatrófica e estando relacionada ao uso 

de antirretrovirais – medicamentos utilizados no tratamento de infecções por retrovírus, 

incluindo o vírus da imunodeficiência humana - (efeito adverso do HAART). Esses fatores 

clínicos juntamente com as alterações nutricionais levam que, em sua maioria, levam a 

modificações na composição corporal do indivíduo levam a perda da autoestima e geram 

repercussões sociais negativas na vida do indivíduo. Esse impacto se torna desfavorável a 

adesão do tratamento e afeta de forma negativa a relação entre o indivíduo e sua autoimagem 

corporal. Objetivos: O presente estudo tem como objetivo associar fatores clínicos, nutricionais 

e de auto percepção da imagem corporal em indivíduos adultos que convivem com HIV. 

Métodologia: Trata-se de um estudo transversal, realizado no período de 2019 a 2020 no 

ambulatório do Hospital São José, referência em doenças infectocontagiosas na cidade de 

Fortaleza - CE, com 163 pacientes que foram infectados pelo HIV e estão sob terapia 
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antirretroviral (TARV), com faixa etária entre ≥18 e 59≤ anos de idade, contemplando 

indivíduos de ambos os sexos. Foram avaliados: parâmetros clínicos, antropométricos, 

lipodistrofia por critério autorreferido e em todas as análises foram adotados nível de 

significância P= <0,05%. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital 

São José de Doenças Infectocontagiosas, sob o parecer de n° 2.974.074 Resultados: Pode-se 

observar que o índice de massa corporal (IMC) atual das mulheres se apresentou elevado em 

comparação ao dos homens (p=0,021), seguindo a análise foi observado que o número de 

homens com IMC desejado foi maior comparado ao das mulheres com HIV (p=0,001). A dobra 

cutânea tricipital (DCT) refletiu menor reserva de gordura para os homens (p=0,001), mas o 

percentual de gordura corporal por bioimpedância (% Gord BIA) mostrou-se em média mais 

elevado nas mulheres (p=0,001). Durante a avaliação, no que diz respeito a aparência corporal, 

as mulheres com HIV se auto avaliaram com menores notas comparadas aos homens com HIV 

(p=0,004). Conclusão/Considerações finais: Assim, pode-se concluir que indivíduos que 

convivem com HIV (PVHIV), passam por diversas alterações não apenas no que se diz respeito 

ao sistema imunológico, mas também ao estado nutricional e características clinicas. O 

tratamento através da terapia antirretroviral (TARV) pode trazer consequências no que diz 

respeito a composição corporal e assim afetar a relação do indivíduo consigo mesmo e sua 

percepção de autoimagem, gerando impacto negativo na sua vida praticar e dificultando a 

adesão e continuidade ao tratamento. Estas informações podem auxiliar esta os profissionais da 

saúde e essa população no acompanhamento especialmente no que se refere a mudanças no 

estado nutricional, melhora na percepção da aparência e no quadro psicológico e, 

consequentemente, contribuindo para a melhora na qualidade de vida desse indivíduo.  
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